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Resumo: A fauna de aranhas dos mangues do litoral brasileiro é pouquíssimo conhecida. O presente 

trabalho reporta fauna de aranhas em duas áreas de manguezal no estado do Ceará. As aranhas foram 

amostradas por meio de busca ativa, rede entomológica, guarda-chuva entomológico e armadilhas 

confeccionadas com garrafas pet colocadas nos troncos das árvores (“Air trap”). Foram coletados 521 

indivíduos, dos quais 159 correspondem a indivíduos adultos, pertencentes à 30 espécies/morfoespécies 

e 11 famílias. Salticidae (S = 9) apresentou maior riqueza de espécies, seguido por Theridiidae (S = 5). De 

todas as espécies coletadas, apenas 14 ocorreram em ambas as áreas de manguezal. Metazygia dubia 

(Keyserling, 1864) foi a espécie com maior frequência relativa, seguida por Anelosimus ethicus 

(Keyserling, 1884) e Dictyna sp. 2. O número de espécies coletadas em cada área de manguezal não 

diferiu significativamente (Qui-quadrado = 1.1136, gl = 1, p > 0.05), porém observou-se que o número de 

indivíduos coletados diferiu estatisticamente entre as áreas (Qui-quadrado = 18.34, gl = 1, p < 0.05). As 

espécies apresentadas correspondem àquelas com ampla distribuição geográfica ao longo do continente 

americano, bem como constituem novos registros para o estado do Ceará. 
 

Palavras chave: Arachnida, Araneomorphae, conservação, mangues, estuário. 

 

Fauna, composition and new records of spiders (Araneae) in a mangrove ecosystem in the state of 

Ceará, Brazil 
 

Abstract: The spider fauna of the Brazilian coastal mangroves is poorly known. The present work 

reports spider fauna in two mangrove areas in the state of Ceará. Spiders were sampled through active 

search, entomological net, entomological umbrella and traps made with PET bottles placed on tree 

trunks (“Air trap”). A total of 521 individuals were collected, of which 159 correspond to adult 

individuals, belonging to 30 species/morphospecies and 11 families. Salticidae (S = 9) had the greatest 

species richness, followed by Theridiidae (S = 5). Of all species collected, only 14 occurred in both 

mangrove areas. Metazygia dubia (Keyserling, 1864) was the species with the highest relative 

frequency, followed by Anelosimus ethicus (Keyserling, 1884) and Dictyna sp. 2. The number of species 

collected in each mangrove area did not differ significantly (Chi-square = 1.1136, gl = 1, p > 0.05), but it 

was observed that the number of individuals collected differed statistically between areas (Chi-square =
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18.34, df = 1, p < 0.05). The species presented correspond to species with widespread geographic distribution 

throughout the American continent, as well as constitute new records for the state of Ceará. 
 

Key words: Arachnida, Araneomorphae, conservation, mangroves, estuary. 

 

 

Introdução 
 

Os manguezais constituem ecossistemas de transição entre os continentes e os oceanos 

nas regiões tropicais e neotropicais (Schaeffer-Novelli 1995; Kathiresan & Bingham 2001). No 

Brasil, os manguezais correspondem a uma faixa descontínua de aproximadamente 13.000 km 

de extensão, iniciando no estado do Amapá e terminando no estado do Rio Grande do Sul, 

apresentando a ocorrência das espécies vegetais Avicenia sp., Conocarpos sp., Laguncunlaria sp. 

e Rhizophorae sp. (Do Vale & Schaeffer-Novelli 2018).  

A fauna do manguezal apresenta diversas adaptações fisiológicas para suportar as 

condições peculiares desse ambiente, tais como salinidade e ciclo das marés, bem como explorar 

os recursos existentes (Souza et al. 2018). Nos manguezais brasileiros, os estudos sobre a fauna de 

artrópodes são representados pela fauna de caranguejos (Souza et al. 2018) e pela fauna de 

insetos devido ao processo de herbivoria e aos danos causados nos manguezais (Araújo 2002; 

Menezes & Mehlig 2005; Santos 2014), e por aranhas. 

Nesse sentido, as aranhas constituem predadores de insetos nos manguezais (Remadevi & 

Debajyoti 2010), e apesar da sua importância ecológica nas cadeias tróficas e ciclagem de 

nutrientes, além de controladoras naturais de insetos, apresentam poucos estudos sobre a fauna 

existente nos manguezais no cenário nacional (e.g., Silva Júnior & Saturnino 2016). Contudo, 

foram realizados alguns levantamentos de fauna de ecossistemas de manguezais no continente 

Asiático e observou-se que é constituída predominantemente por aranhas construtoras de teias 

(Sebastian et al. 2005; Norma-Rashid et al. 2009; Muthukumaravel et al. 2013). Apesar dessa 

importância, levantamentos da araneofauna em ambientes estuarinos e de manguezais ainda são 

escassos, o que demonstra a urgência em aumentar o conhecimento desses ecossistemas no 

Brasil também. Essas informações básicas sobre biodiversidade são fundamentais para planejar a 

conservação desses ecossistemas que encontram-se em estado de constante perigo devido a 

impactos antrópicos e as mudanças climáticas (Cannicci et al. 2008; Alongi 2015). 

As aranhas desempenham um papel importante na manutenção do equilíbrio biológico 

da natureza, como, por exemplo, a estabilização ou regulação das populações de insetos, tanto na 

agricultura, quanto no ecossistema florestal (Muthukumaravel et al 2013). Os diferentes 

biótopos apresentam composições faunísticas específicas de aranhas (Clausen 1986), que são de 

importância fundamental em todos os ambientes devido à sua natureza predatória, agindo nos 

manguezais como inimigas naturais para várias pragas e ajudando na proteção da saúde da 

floresta (Remadevi & Debajyoti 2010). 

As aranhas também são consideradas importantes componentes dos ecossistemas 

florestais, sendo organismos ideais para estudos de padrões de biodiversidade (Podgaiski et al. 

2007). A contribuição das aranhas para a pesquisa científica inspirou um volume considerável de 

informações de natureza ecológica (Turnbull 1973; Wise 1995; Gonzaga et al. 2007; Vieira & 

Gonzaga 2017). Esses animais são excelentes objetos de estudo para avaliar a influência do 

hábitat sobre as comunidades animais e sua organização (Cajaiba et al. 2014). Elas são 

abundantes em comunidades terrestres, garantindo amostragens suficientemente grandes para 

que análises numéricas possam ser obtidas com pouca dificuldade (Turnbull 1973). 

De acordo com o World Spider Catalog (2021), existe no mundo 49.720 espécies de 

aranhas já descritas, distribuídas em 4.232 gêneros e 129 famílias, das quais as Araneomorphae 

representam 90% delas (Foelix 2011). No Brasil, são encontradas mais de 3.200 espécies, 

distribuídas em 659 gêneros e 72 famílias (Carvalho et al. 2014; Oliveira et al. 2017), ou seja, 

aproximadamente 7% de todas as espécies descritas se encontram no país. Entretanto a perda de 

biodiversidade ainda é um dos grandes problemas ambientais, e muitos ecossistemas estão 

ameaçados sem ter nenhum registro de fauna inventariada (Podgaiski et al. 2007).
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O conhecimento sobre a diversidade de aranhas é diretamente influenciada pela 

distribuição do esforço amostral e não há nenhum registro de aranhas para, pelo menos, 70% de 

toda área brasileira (Oliveira et al. 2017). No Brasil, os estudos sobre aranhas de manguezais são 

mais escassos ainda, de modo que até o presente momento se resumem a dois trabalhos. O 

primeiro realiza um levantamento faunístico em duas áreas de manguezal no estado do Pará 

(Cordeiro 2008), enquanto que o segundo realiza uma comparação entre fauna de manguezais e 

de terra firme na Ilha do Marajó, estado do Pará (Silva Júnior & Saturnino 2016). Devido à 

escassez de estudos, é necessário o maior conhecimento da fauna de aranhas de manguezais, 

bem como de outros táxons, assim como outros ecossistemas mais restritos. 

Nos últimos anos, o Brasil vem sendo palco de constantes agressões ao meio ambiente, 

sobretudo nos ecossistemas costeiros, conforme representado pelo recente derramamento de 

óleo na costa brasileira, os quais afetam diretamente a dinâmica existente nos manguezais 

(Soares et al. 2020). Nesse sentido, conhecer a espécies existentes de um determinado táxon em 

uma determinada área é o primeiro passo para a conservação dos ecossistemas (Primack & 

Rodrigues 2001). Assim, o presente trabalho buscou realizar um inventário padronizado de 

comunidades de aranhas em duas localidades do Ceará, Brasil, contribuindo assim com novos 

registros e dados para a conservação dos ecossistemas de manguezais no Brasil e, com isso, 

ampliar o conhecimento da araneofauna nacional com dados sobre um ambiente muito pouco 

explorado.  

 

Material e Métodos 
 

Área de estudo 
 

O presente estudo foi desenvolvido em duas áreas de manguezal localizadas na praia de 

Arpoeiras (02o49'94'' S, 40o05'14'' O) e de Cacimbas (02°50'59.5'' S, 40°07'40.7" O), ambas localizados 

no município de Acaraú, Ceará, com distância aproximada de 8 km entre si. Esse ambiente 

estuarino do Rio Acaraú situa-se aproximadamente a 260 km de Fortaleza (Figura 1). O 

município de Acaraú apresenta um clima tropical atlântico com temperatura média entre 26º e 

28º C, a pluviometria média de 1.140 mm, com chuvas concentradas de janeiro a abril (IPECE 

2021). 
 

 
 

Figura 1. Localização das duas áreas de estudo em manguezais do município Acaraú, Ceará. 

 

O manguezal de Cacimbas fica localizado na Fazenda Cacimbas de 

Carcinicultura (Figura 2A) às margens do Rio Acaraú. O local sofre efeitos de antropização, uma 

vez que existe uma área de pesca próximo ao local de coleta, em cuja área foi possível observar 

restos de peixes, camarões e resíduos sólidos despejados de forma irregular. A floresta de 

mangues é densa, com predominância das espécies vegetais Laguncunlaria sp. e Avicenia sp. e,
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em menor proporção, Rhizophorae sp. e Conocarpos sp. (Correia & Sovierzoski 2005) (Figura 

2B). 
 

 
 

Figura 2. A – Ponto de amostragem do estuário no manguezal de Cacimbas; B – Vista da vegetação onde as 

coletas foram realizadas em Cacimbas. 

 

O manguezal de Arpoeiras (Figura 3A) está localizado próximo à Praia de 

Arpoeiras. As zonas deste manguezal sofreram muito impacto pelas construções das casas dos 

moradores da região e do asfalto que dividiu o mangue para dar acesso aos turistas à praia. A 

floresta na área de coleta neste mangue é pouco densa, apresentando espécies vegetais juvenis, 

com presença predominante de Laguncunlaria sp., Avicenia sp. e Conocarpos sp. (Figura 3B). 
 

 
 

Figura 3. A – Ponto de amostragem do estuário no manguezal de Arpoeiras; B – Vista da vegetação onde as 

coletas foram realizadas em Arpoeiras. 

 

Amostragem 
 

Foram realizadas coletas diurnas, quinzenais em cada área, no período de novembro de 

2017 (estação seca) e março de 2018 (estação chuvosa), totalizando 10 coletas e cinco meses de 

amostragem. Cada uma das áreas foi dividida por um transecto principal com 30 metros de 

extensão. Em cada transecto principal foram estabelecidos quatro subtransectos perpendiculares 

(10 metros de extensão) à trilha de 10 m cada. 

As aranhas foram coletadas por meio de busca ativa (20 h de esforço amostral total), 

guarda-chuva entomológico (20 h de esforço amostral total), conforme descrição em Carvalho 

(2015), e por armadilhas do tipo “Air trap”, as quais foram confeccionadas com garrafas pet (2L), 

utilizando 120 ml de água e gotas de detergente neutro, de acordo com Fernandes et al. (2014) 

(Figura 4). Foram instaladas três armadilhas air trap em cada subtransecto de cada manguezal, 

totalizando 12 armadilhas por área, as quais permaneciam operando por 15 dias e são voltadas 

para prender nos troncos e coletar a fauna associada a estes (Fernandes et al. 2014). Foi
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empregado o esforço amostral de 16 unidades amostrais para cada área durante a estação seca e 

16 unidades amostrais em cada área durante a estação chuvosa (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Esforço amostral empregado em cada coleta por metodologia nas duas áreas de manguezal 

estudadas. 
 

Área Busca ativa (h) Guarda-chuva entomológico (h) Armadilha de garrafa pet 

Cacimbas 2 2 12 armadilhas/15 dias 

Arpoeiras 2 2 12 armadilhas/15 dias 

 

 
 

Figura 4. Armadilha confeccionada com garrafa pet. 

 

A utilização do esforço amostral padronizado em métodos quantitativos e semi 

quantitativos é baseada no Protocolo COBRA - Conservation Oriented Biodiversity Rapid 

Assessment, o qual padroniza cinco metodologias para coleta de aranhas (Cardoso 2008). A
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aplicação de tal protocolo permite que o pesquisador possa padronizar o esforço amostral 

utilizado e realizar comparações entre diversas áreas ou ambientes por meio de curvas de esforço 

amostral. Para fins de análises estatísticas, foram utilizados somente os dados referentes aos 

indivíduos adultos. Os espécimes foram identificados pelo Dr. Antonio Brescovit (Instituto 

Butantan, São Paulo – IBSP) e foram depositados na Coleção de Aracnídeos do IBSP. 

As aranhas deste trabalho foram coletadas com autorização para atividades 

com finalidade científica número 62518-1, do Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade). 

 

Análises estatísticas 
 

A frequência relativa das espécies e morfoespécies foi calculada dividindo-se o número de 

indivíduos de uma determinada espécie pelo total de espécies coletados, conforme Zar (2010). 

Possíveis variações entre o número de espécies observado em cada uma das áreas de manguezal, 

número de indivíduos coletados em cada área de manguezal e número de espécies coletados 

para cada metodologia empregada foram mensuradas por meio do teste do Qui-quadrado, 

utilizando diferentes graus de liberdade em função de cada parâmetro testado seguido da 

Correção de Yates (Zar 2010).  

Conforme Silva Júnior & Saturnino (2016), foi calculado um índice do número de espécies 

dividido pelo número de indivíduos adultos, o qual facilita a comparação entre coletas em áreas 

diferentes e padroniza os valores entre 0 e 1. De acordo com os autores, esse índice é útil quando 

há diferença na quantidade de indivíduos registrados, independentemente do emprego do 

mesmo esforço amostral, de modo que quanto maior o índice, maior o número de espécies 

registrados por adultos para cada área.  

 

Resultados 
 

Foram coletados 521 indivíduos, dos quais 159 correspondem a indivíduos adultos (Tabela 

2). Os indivíduos adultos pertencem a 30 espécies/morfoespécies e 11 famílias (Tabela 2). A 

família que apresentou maior riqueza de espécies foi Salticidae (S = 9), seguida por Theridiidae 

(S = 5). As famílias com maior número de indivíduos adultos coletados foram Araneidae (55 

indivíduos), Salticidae (37), Theridiidae (34) e Dictynidae (15). Os indivíduos juvenis (abundância 

expressa entre parênteses) constituíram representantes das seguintes famílias: Anyphaenidae 

(13), Araneidae (119), Dictynidae (35), Gnaphosidae (1), Lycosidae (1), Miturgidae (1), Oxyopidae 

(2), Pisauridae (1), Salticidae (114), Scytodidae (3), Tetragnathidae (8), Theridiidae (54), 

Thomisidae (21) e Titanoecidae (1). 

O manguezal da localidade de Cacimbas apresentou maior riqueza de espécies (S = 26), 

bem como maior número de indivíduos coletados (107 indivíduos) (Tabela 2), quando 

comparada com Arpoeiras, com 18 espécies e 52 indivíduos coletados. Do total de espécies 

coletadas, 14 ocorreram em ambas as áreas. Metazygia dubia (Keyserling, 1864) foi a espécie 

com maior frequência relativa, seguido por Anelosimus ethicus (Keyserling, 1884) e Dictyna sp. 

2 (Figura 5). O número de espécies coletadas em cada área de manguezal não diferiu 

significativamente (Qui-quadrado = 1.1136, gl = 1, p > 0.05), porém observou-se que o número de 

indivíduos coletados diferiu estatisticamente entre as áreas, sendo maior em Cacimbas (Qui-

quadrado = 18.34, gl = 1, p < 0.05). O índice de espécies por indivíduos adultos para o manguezal 

de Arpoeiras exibiu valor igual a 0.31, enquanto que o manguezal de Cacimbas exibiu valor 

igual à 0.24. 

A metodologia que coletou maior número de espécies foi a busca ativa, representada por 

28 espécies e 104 indivíduos (Tabela 2), enquanto que as armadilhas confeccionadas com garrafa 

pet (Air trap) obtiveram somente duas espécies (Asthabula sp. – Salticidae, e Tmarus sp – 

Thomisidae), as quais também foram coletadas por busca ativa (Tabela 2). Observou-se que o 

número de espécies coletadas para cada metodologia diferiu estatisticamente entre cada um dos 

tipos de armadilhas utilizados (Qui-Quadrado = 98.151, gl = 2, p < 0.05). 
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Tabela 2. Lista de espécies, com número de indivíduos adultos capturados em cada uma das localidades e 

com cada um dos métodos. AGP – armadilha de garrafa pet; BA – busca ativa; GCE – guarda-chuva 

entomológico. 
 

Composição  Manguezal Metodologia Empregada 

Taxon Total Arpoeiras Cacimbas AGP BA GCE 

ANYPHAENIDAE       

Umuara sp. 01 01   01  

ARANEIDAE       

Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) 02 01 01  02  

Hypognatha sp. 02 01 01  02  

Metazygia dubia (Keyserling, 1864) 51 08 43  35 16 

CHEIRACANTHIIDAE       

Cheiracanthium inclusum (Hentz, 1847) 01  01  01  

DICTYNIDAE       

Dictyna sp. 1 03  3  01 02 

Dictyna sp. 2 12 01 11  06 06 

GNAPHOSIDAE       

Apopyllus aff. iheringi 01  01   01 

Apopyllus sp. 01  01  01  

PHOLCIDAE       

Mesabolivar sp. 01  01  01  

SALTICIDAE       

Asthabula sp. 04 02 02 01 03  

Chira sp. 02 01 01  02  

Salticidae sp. 1 10 05 05  05 05 

Salticidae sp. 2 07 04 03  03 04 

Salticidae sp. 3 03 02 01  01 02 

Salticidae sp. 4 02 01 01  01 01 

Salticidae sp. 5 04  04  03 01 

Salticidae sp. 6 02  02  01 01 

Salticidae sp. 7 01  01  01  

SCYTODIDAE       

Scytodes sp. 01  01   01 

TETRAGNATHIDAE 00      

Leucauge argyra (Walckenaer, 1841) 06 01 05  03 03 

Tetragnatha sp. 02  02  01 01 

THERIDIIDAE       

Anelosimus ethicus (Keyserling, 1884) 16 09 07  11 05 

Argyrodes elevatus (Taczanowski, 1873)  07 03 04  04 03 

Argyrodes sp. 1 07 07   07  

Argyrodes sp. 2 01  01  01  

Latrodectus geometricus (C. L. Koch, 1841) 03  03  03  

THOMISIDAE       

Misumenops sp. 1 02 02   01 01 

Misumenops sp. 2 02 02   02  

Tmarus sp. 02 01 01 01 01  

Total de Indivíduos 159 52 107 02 104 53 

Total de Espécies 30 18 26 02 28 16 

 

Discussão 
 

Nosso trabalho revelou que os manguezais aqui estudados possuem uma fauna 

relativamente rica e abundante, composta principalmente por espécies de famílias tecedoras, 

uma vez que Araneidae e Theridiidae foram as famílias mais abundantes. Isso era esperado uma 

vez que aranhas tecedoras habitam a vegetação existente para se proteger e capturar suas presas 

(Wise 1995), as quais nesse ecossistema são representadas principalmente por insetos e 

aracnídeos (Hogarth 2015). A abundância de espécies euriécias (Souza 2007) pode ser explicada 

por fatores como a complexidade estrutural da vegetação e arquitetura das plantas (Souza & 

Martins 2005), presença de grandes corpos hídricos (Cafofo et al. 2013) e riqueza vegetal 

existente, no caso, do ecossistema de manguezal (Silva Júnior & Saturnino 2016). 
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Figura 5. Frequência relativa das espécies e morfoespécies coletadas nos ecossistemas de manguezais 

estudados. 

  

O ecossistema de manguezal apresenta ciclos de inundação, sendo este também um fator 

importante e decisivo para a composição da araneofauna, o qual influencia diretamente na 

diversidade e na abundância desse grupo nas florestas alagáveis (Cordeiro 2008). Em 

manguezais asiáticos, as aranhas encontradas são representadas por construtoras de teias, cuja 

família Araneidae apresenta maior riqueza de espécies (Sebastian et al. 2005; Norma-Rashid et 

al. 2009; Muthukumaravel et al. 2013).  

Trabalhos prévios realizados para áreas fluviais nos rios Solimões e Amazonas, Amazônia 

brasileira, reportam a ocorrência de 384 espécies e 39 famílias (Venticinque et al. 2007). Por sua 

vez, para áreas de manguezais no estado do Pará, Cordeiro (2008) relata ocorrência de 28 

espécies, pertencentes a 10 famílias, cujas famílias mais ricas são Salticidae e Araneidae. Em 

estudo posterior, é relatada a ocorrência de 69 espécies pertencentes a 17 famílias, cujas famílias 

mais ricas foram Trechaleidae, Theridiidae e Salticidae (Silva Júnior & Saturnino 2016). 

Tais diferenças observadas na riqueza de espécie entre os trabalhos citados acima se 

refletem nos diferentes esforços amostrais empregados e em decorrência das metodologias 

empregadas (Carvalho 2015; Tourinho & Lo-Mang-Hung 2021). Diferentemente do nosso 

estudo, em que não foi empregada coleta manual noturna, por questões logísticas, o emprego 

deste método permite a coleta de muitas espécies de aranhas cuja maior atividade é noturna. 

Isso ocorre sobretudo com as espécies que são classificadas por Dias et al. (2010) como 

corredoras noturnas áreas, caçadoras noturnas de solo, tecedoras noturnas de teias espaciais e 

emboscadoras noturnas aéreas, como observado por Silva Júnior & Saturnino (2016).  

A fauna observada nos manguezais estudados foi melhor representada por Salticidae e 

Theridiidae. A riqueza observada para essas famílias corrobora com o número de suas 

respectivas quantidades de espécies descritas no World Spider Catalog (2021). Tal padrão 

também foi observado para ecossistema de manguezal no estado do Pará (Silva Júnior & 

Saturnino 2016), embora a riqueza de espécies observada no presente estudo para Salticidae e 

Theridiidae tenha sido menor devido as metodologias empregadas.   

O índice do número de espécies por indivíduos adultos exibiu valores para o manguezal 

de Arpoeiras igual a 0.31 e Cacimbas igual a 0.24, sugerindo que o manguezal de Arpoeiras tem 

maior potencial de riqueza de espécies (Silva Júnior & Saturnino 2016). Comparado ao índice 

calculado (0.23) para os dados de Silva Júnior & Saturnino (2016), ambos manguezais
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apresentam maior potencial de riqueza de espécies, sobretudo o manguezal de Arpoeiras. Os 

índices obtidos em nosso estudo também são superiores aos índices calculados para os dados 

fornecidos por Venticinque et al. (2007) e Muthukumaravel et al. (2013).  

A abundância observada para as famílias Araneidae, Theridiidae e Dictynidae deve-se ao 

fato que essas famílias são representadas por aranhas que constroem teias orbiculares e em 

forma tridimensional, variando para formato de lençol (Dias et al. 2010), as quais foram melhor 

amostradas por meio da busca ativa. O método de busca ativa permite a procura de aranhas em 

diversos habitats por meio da ocorrência de suas teias, sendo empregado em estudos de ecologia 

de comunidades de aracnídeos (Carvalho 2015), refletindo elevada riqueza de espécies, 

principalmente das famílias Araneidae e Theridiidae (Nogueira et al. 2014; Nogueira & Pinto-da-

Rocha 2016). A literatura mostra que as famílias Araneidae e Theridiidae são mais diversas e 

abundantes em praticamente todos inventários que amostram ambientes florestais (Candiani et 

al. 2005; Indicatti et al. 2005; Carvalho & Avelino 2010), o que corrobora nossos dados para 

aranhas em ambientes de florestas de mangue. 

 As espécies de Metazygia (Araneidae) constroem teias orbiculares verticais que possuem 

um abrigo usualmente construído acima da teia e preso a um galho ou folha, onde a aranha 

descansa durante o dia e migra para o centro da teia durante a noite (Levi 1995). Por sua vez, 

Anelosimus elevatus é encontrada em teias de diversas espécies de aranhas, por ser uma espécie 

cleptoparasita (Silveira & Japyassú 2012). Também é observada a ocorrência de espécies com 

ampla distribuição geográfica relatada ao longo do continente americano, como Gasteracantha 

cancriformis, Latrodectus geometricus, Metazygia dubia e Argyrodes elevatus (World Spider 

Catalog 2021). 

Com o presente trabalho, o estado do Ceará passa a ter a distribuição geográfica de suas 

espécies expandida, como é o caso de Metazygia dubia, reportada previamente para o município 

de Pacajús (Levi 1995), e o gênero Anelosimus o qual era reportado para áreas de Matas Úmidas 

(Sobczak et al. 2017, 2019). No caso de Argyrodes elevatus, o registro para o estado do Ceará 

constitui também um novo registro, tendo em vista o registro prévio para as regiões Sul e 

Sudeste do Brasil (González & Castro 1996). Destaca-se, entretanto, que G. cancriformis, M. 

dubia, A. ethicus e A. elevatus são registradas pela primeira vez em ambientes de manguezais. 

Desse modo, o presente trabalho também fornece dados para auxiliar a promoção da 

conservação dos ecossistemas de manguezais, tendo em vista que os manguezais são pouco 

amostrados quando comparados a outros ecossistemas florestais alagáveis, tais como em áreas 

de várzea na Amazônia, e possuem um elevado potencial de riqueza de espécies (Silva Júnior & 

Saturnino 2016). 

 

Considerações finais 
 

A escassez de inventários da aracnofauna de manguezais é grande, o que dificulta análises 

comparativas da biodiversidade. O presente trabalho fornece dados sobre as espécies existentes 

em ecossistemas de manguezal, evidenciando o conhecimento sobre as espécies construtoras de 

teias, aumentando os registros de ocorrência de espécies, bem como aumento da sua distribuição 

geográfica. 
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